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PEQUENO ESTUDO SOBRE A EVANGELIZAÇÃO ESPÍRITA:

Para nós, o proc esso de Evangelizaç ão está ligado à EDUCAÇÃO do Espírito imortal, à luz da Doutrina Espírita e do
Evangelho de Jesus.

Jesus é, em nossa opinião, o educador por exc elênc ia, o Pedagogo Divino.

Para a Doutrina Espírita, a c riança é um Espírito imortal reencarnado, filho de Deus e que, portanto, traz em si o
GERME DA PERFEIÇÃO, ou seja, a essênc ia Divina ou o Reino dos Céus a que se referiu Jesus.A c riança é, pois, um
ser PERFECT ÍVEL, ou seja, sujeita a se aperfeiç oar. Mas essa essênc ia Divina está em estado latente dentro de
cada um, ou seja, o germe prec isa desenvolver.

Educ ar o Espírito, seria o proc esso de desenvolvimento dessas qualidades interiores, o desenvolvimento do germe
da perfeiç ão que todos trazemos em nós mesmos.

Assim, alinhamos duas questões básic as:

    1. O que seria esse "germe" ou o "reino" que todos trazemos em nós, em estado latente??

     2. Como oc orre esse desenvolvimento e c omo podemos auxiliar o desenvolvimento desse "germe" Divinos, dessas
qualidades interiores, no proc esso de educ aç ão do Espírito ou de evangelizaç ão.

1. Esse germe, representa as potênc ias do Espírito a serem desenvolvidas. Segundo vários autores, as potênc ias da
alma são:

    1. AMOR  -  o sentimento

    2. SABEDORIA -  a inteligênc ia

    3. VONTADE -  a energia interior que impulsiona o ser a agir.

        Relembramos a recomendação da própria Doutrina: 

    "Espíritas, amai-vos, seis o primeiro ensinamento, instruí-vos, seis o segundo" . Mas a mola propulsora da aç ão
que leva ao desenvolvimento do amor e da inteligênc ia é a vontade.

2. O desenvolvimento dessas qualidades interiores representa um proc esso evolutivo, que oc orre através dos
milênios, em múltiplas reencarnações. Educar o Espírito, pois, é auxiliar a evolução do Espírito.

    O Espírito não evolui simplesmente "ouvindo" aulas teóric as, mas através de um proc esso mais amplo que envolve
a AÇÃO, a AT IVIDADE, a VIVÊNCIA, num c lima de cooperação. Através desta ação, desta vivênc ia o Espírito vai
interiorizando, c onstruindo c ada ensinamento em si mesmo. "A c ada um segundo as suas obras" é rec omendação de
Jesus.

    O Espírito possui, em si mesmo, um impulso c riador, que o leva a agir. Filho de Deus-  traz em si essa força
c riadora que a impulsiona para frente e para c ima.
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    O proc esso de evangelizaç ão, pois, deve ser AT IVO, levando a c riança a uma partic ipação ativa de todo o
proc esso, onde ela vai "c onstruir" a si mesma, pelo seu esforç o próprio.

Walter O.Alves
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AS POTÊNCIAS DO ESPÍRITO

A c rianç a, Espírito reencarnado, esta evoluindo rumo à perfeiç ão, e desenvolvendo o imenso potênc ia que possui,
f ilha de Deus que é. Esse potênc ias, segundo muitos autores, se dividem em três áreas, ou representam três
potênc ias da alma:

AMOR  -  o sentimento

SABEDORIA  -  a inteligência

VONTADE - a energia interior que impulsiona o ser a evoluir.

A c riança (e todos nós) é um ser que PENSA, SENTE E AGE e c omo tal deve ser tratada.

Embora amor, sabedoria e vontade estejam sempre ativos, ao mesmo tempo, vejamos um ítem de c ada vez:

O DESENVOLVIMENTO DA INTELIGÊNCIA

A inteligênc ia é uma c onstruç ão de c ada um e se desenvolve pelo esforç o próprio (a c ada um segundo as suas
obras). No proc esso evolutivo, o esforç o próprio é indispensável. O evangelizador, ou o professor, não transmite
teoric amente c onhec imento à c rianças, mas a ajuda a c onstruir esse c onhec imento dentro de si mesmo.

O educando (c rianç a ou adulto) já possui o germe da perfeiç ão, ou seja, as possibilidades interiores de aprender.
Mas são nec essárias experiênc ias para que ela, interagindo c om o meio, posso interiorizar esses c onhec imentos. Ela
prec isa se esforç ar, querer (aí entra a vontade)

Isso signific a, resumindo, que não podemos apenas "dar" aulas teóric as, mas c riar atividades em que a c rianç a
partic ipe c omo  um ser AT IVO. Através de uma partic ipação ativa, de vivênc ias, ela vai interiorizando todo o
c onhec imento em si mesmo, c ompreendendo realmente e não simplesmente decorando c onceitos prontos, c omo é
comum na escola tradic ional.

É necessário c riar processos ativos, dinâmicos, onde a c riança possa interagir c om o meio, c om as experiênc ias e...
usando a c apac idade que ela já possui do passado, do seu subc onsc iente, ela vá c onstruindo novos
conhec imentos, c ada vez mais profundos.

O assunto é c omplexo para explanar aqui, de forma tão resumida. Sugerimos então, a leitura da obra Educação do
Espírito ou da obra Introduç ão ao Estudo da Pedagogia Espírita, não querendo fazer aqui, propagando dos livros.

Mas é muito importante que tenhamos em mente que a c rianç a não é um ser passivo e que nós, evangelizadores ou
professores somos os detentores do c onhec imento que vamos transmitir simplesmente à c rianç a.

É prec iso c onsiderar que c ada Espírito é um ser que já viveu muitas vidas e que possui uma bagagem imensa.
Através das experiênc ias que vamos proporc ionando, essa bagagem do passando vai aflorando e se ampliando...
mas de forma em que ela realmente esteja c onstruindo esse c onhec imento dentro de si... e não apenas dec orando
c onc eitos prontos.

Segue pequeno trecho de "Educação do Espírito":

"Reconhecendo nosso país como a "PÁTRIA DO EVANGELHO" e sentindo a responsabilidade que nos cabe
na prepração dos futuros tarefeiros que renascem e renascerão em nosso solo com imensa tarefa a
serviço de Jesus, é preciso meditar mais no ato de educar ou evangelizar.

Receber o Espírito que retorna, auxiliar a sua preparação interior, auxiliar o despertar de qualidades
superiores, acoredar em seu íntimo os compromissos assumidos no Mundo Espiritual, abrir espaço e
colaborar na ação deste Espírito para que ele encontre campo propício para a realização de sua tarefa, é



trabalho de grande importância de toda casa espírita, seja um humilde Centro de apenas quatro paredes
ou ampla instituição com vastas dependências.

Além da família, será na casa espírita que os Espíritos reencarnados encontrarão o ambiente adequado à
sua preparação para a imensa tarefa que lhes caberá nos próximos séculos de renovação e transformação
de todo o Planeta.

A criança necessita compreender que é um Espírito reencarnado, filho de Deus, que vem evoluindo
milênios afora e que seu destino é a perfeição em mundos mais elevados. Necessita compreender as Leis
Divinas que regem todos os seres, a Lei de Causa e Efeito que rege nossa existência e nos impulsiona a
evoluir, as conseqüências morais de todos os seus atos, bem como compreender que traz compromissos
assumidos na Espiritualidade e tem tarefas a cumprir em nosso Planeta.

Não podemos titubear quanto aos ensinamentos da Doutrina Espírita às nossas crianças. Não podemos
mais aceitar os preconceitos e as ilusões que ainda teimam em permanecer por toda parte. Auxiliar o
Espírito que renasce, com a verdade absoluta de nossa existência é tarefa prioritária...."

(Educação do Espírito - item 1. - ed. IDE)

MENSAGEM DE EURÍPEDES BARSANULFO!! 

(Eurípedes repete por três vezes que Espíritos ligados ao Cristo se preparam para renascer em nosso
Planeta, com tarefas de reestruturação, transformação e renovação do Planeta - grifo nosso)

(Ao mesmo tempo, incentiva os evangelizadores para que se habilitem à tarefa...)

"A paz seja com todos aqui reunidos, nesta hora tão propícia, em que temos o ensejo de dirigir, de
maneira direta, a nossa palavra aos nossos queridos amigos.
Oh! que alegria, que prazer, que contentamento imenso experimentamos por esta situação feliz!
Amigos queridos, familiares, companheiros em crença, aqui estamos presentes para vos dar as boas
vindas, para vos aconchegar ao nosso coração, num gesto de carinho, de amizade e de amor. Sim,
amigos, fomos testemunhas do conclave que hoje realizastes; sabei que   esta chegando a hora do
preparo para a recepção dos prepostos da Espiritualidade, que vêm descem ao plano terreno, no
desempenho de tarefas nas lides do Espírito de Verdade.
Estai a postos, amigos,  desenvolvei por toda parte, à luz da Doutrina, essas instruções às crianças, aos
moços, aos homens, a fim de que as hostes do Senhor desçam ao plano terreno num ambiente onde
possam receber instruções, luzes e conhecimento para o preparo de sua tarefa, da sua responsabilidade e
até da sua missão na Terra!
Eia, pois amigos! Nada de desânimo, nada de receios; aqui estamos todos presentes. Sabei que a falange
do Bem está ativa no mundo espiritual, neste anseio de que mui próximo possa dar-se esta descida de
Espíritos prepostos, sob a égide do Cristo na direção deste trabalho da reestruturação, de transformação
e de renovação das inteligências. Alistai-vos, amigos de bom coração! Alistai-vos na Doutrina; vivei em
fraternidade; abri os vossos corações à dor, à necessidade do seu semelhante. Orai ao Pai com fervor,
quotidianamente, formando ambiente de serenidade, de união e fraternidade. E, com o pensamento preso
à figura sacrossanta do Cristo, sejais habilitados nesta tarefa que vós mesmos vos propondes, de
desenvolver os trabalhos do esclarecimento da verdade espiritual do Evangelho do Cristo em todos os
corações.
Agradecido. Mil vezes agradecido pelos pensamentos fervorosos dirigidos à nossa direção.
Que a paz do Mestre amado seja em todos os corações! "
Eurípedes Barsanulfo.
(Mensagem psicografada pelo Dr. Tomás Novelino, ex-aluno de Eurípedes - 28/01/90-Sacramento) 

O DESENVOLVIMENTO DO SENTIMENTO

"Ele existe (o senso moral), pois, no selvagem, mas está como o princípio do perfume está no germe da
flor, antes dela desabrochar" ( O Livro dos Espíritos - q. 754)

Todos nós, como filhos de Deus, possuímos em estado latente o germe das qualidades divinas, em todos
os sentidos.

Todas as experiências pelas quais a criança passa nesta vida irá influenciá-la positiva ou negativamente.
Cada Espírito reagirá a essas influências de acordo com o seu "eu"interior, é claro.

O evangelizador, deverá, pois, oferecer experiências superiores, criando um AMBIENTE EVANGELIZADOR,
para que essas qualidades interiores acordem, fazendo desabrochar a essência Divina que dorme no
interior de cada um.

Um dos mais nobre objetivos da evangelização (ou da educação do Espírito) é auxiliar a desenvolver essa
essência Divina que todos trazemos em nós, fazer a flor se abrir e espalhar o seu perfume.

(Fonte: Walter Oliveira Alves em partic ipaç ão de estudo na sala Evangelize CVDEE)




